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ANÁLISE ESTRUTURAL DA REGENERAÇÃO NATURAL EM FLORESTA 
TROPICAL DENSA NA REGIÃO DO TAPAJÕS NO ESTADO DOtARÁ' 

Jo5o Olegário Pereira de Carvalho 2  

RESUMO: A estrutura da regeneração natural é analisada em 35 
hectares de floresta tropical úmida, não explorada, na Floresta Na-

cional do Tapajós. A importância do trabalho está relacionada aos 
futuros planejamentos de manejo para a floresta alta de terra firme, 
sem ocorrência de babaçu. no Baixo Tapajós. Todas as plantas exis-

tentes no intervalo entre 10 cm de altura e 15 cm de DAP foram me-
didas e distribuídas em sete classes sociofógicas. Determinou-se a 
composição florística, a abundância, a freqüência, a posição socioló-
gica e o grau do agregação das espécies. Com  base na discussão 
dos resultados concluiu-se quer a composição florística é formada por 
106 espécies pertencentes a 36 famílias; existe uma média de dez 
plantas por espécie na população; as plantas de 21 espécies têm 
ocorrência agrupada e de 29 ocorrem distribuídas aleatoriamente na 
área; as espécies mais abundantes na regeneração natural são em 

número de 20, apresentando uma abundância relativa de 80,17%, são 
19 as espécies que ocorrem em todas as parcelas; o número de 
plantas e de espécies decresce da classe sociológica Inferior para 
a superior; as espécies mais Importantes na estrutura da regenera-

ção natural são aquelas que se apresentam mala abundantes, mais, 
freqüentes e de mais alta posição sociológica relativa. 

Termos para indexação: Diversidade florística, arquitetura de flo-
restas, agrupamento de espécies, Inventário floresta!, dispersão de 
árvores, manejo florestal. 

STRUCTURAL ANALYSIS OF NATURAL REGENERAT1ON 
IN A TROPICAL DENSE FOREST OF lHE TAPAJÓS REGION 

IN THE STATE OF PARÁ 

ABSTRACT: This study deals with the compositiori and structure of 
the natural regeneration in a tropical rain forest. The importance of 
this survey Is related the future management strategy for the high 

1 Resumo de tese apresentada à obtenção do titulo de Mestre em Ciências Flo-
restais na Universidade Federal do Paraná, em 1982. 

2 Eng.° FtaI., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa 1 Postal 48: CEP 
66.000. Belém, PA. 

5 



platesu forest of the Tapajós region, where the ubabaçu  does not 
occur. Ali plants between 10 cm of height and 15 cm of diameter at 
DBH were measured and dístributed lnto 7 soclological classes. The 
concluslons are: the forest Is composed of 106 species from 36 
families with an average of 10 plants per specles in the population; 
plants of twenty-one specles tend to occur in groups and those ol 
other 29 species show tendency to occur at random; there are 

20 most abundarit specles In the natural regeneration, with total 
relativa, abundance ol 80.17%: nineteen specles occurred In ali 
sampling units; the number of species and of planta decreases from 
the amalier to the largar soclological classes; the apecies that were 

most abundant, most frequent and In the hlgher relative soclological 
position were elsa considered the most ln,portant specles In natural 
regenetation. 

index terma: Specles diversity, forest architecture, specles aggre-
gation, forest lnventory, tree dispersion, forest rnanagement. 

INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais, por apresentarem espécies madeireiras 
com propriedades amplamente diferentes, tornam complexa a sua uti-
lização. Esta heterogeneidade dificulta a elaboração de um sistema 
silvicultural ou de manejo florestal para eliminar ou reduzir os pro- 
blemas referentes à utilização inadequada de tais maciços em todas 
as regiões tropicais do mundo. 

As atenções mundiais estão voltadas para a Amazônia, para seu 
potencial madeireiro, produção e comercialização de seus recursos 
naturais. Este fato demonstra a necessidade urgente de se reunir to-
das as informações possíveis e necessárias para se planejar e pôr em 
execução o manejo racional desses recursos. 

O estudo da composiçãoeda estrutura da regeneração natural 
das floréstas tropicais é obrigatório para a elaboração e aplicação 
correta dos planos de manejo silviculturai, permitindo um aproveita-
mento racional e permanente de tais florestas. 

A análise estrutural fornece a relação e a quantidade de espé-
cies que constituem a regeneração, as dimensões e distribuição das 
plantas na área, assim como permite fazer deduções sobre as ca-

racterísticas socioecológica e previsões sobre o futuro comportamen-
to e desenvolvimento das florestas. È um estudo de grande interesse 

científico, porém, no momento, os conhecimentos de estrutura de fio- 



restas são poucos 1  ou praticamente inexistentes, emse tratando de 
florestas naturais do trópico úmido brasileiro. 

O conhecimento da estrutura da regeneração natural das flores-
tas brasileiras constitui o elemento básico para o planejamento da 
utilização racional dos recursos florestais. Constitui, também, uma 
abertura para o conhecimento de pontos ainda obscuros à pesquisa 
florestal que, quando desvendados, proporcionarão elementos impor -
tantíssimos para o desenvolvimento florestal da Amazônia. 

O presente estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional do Ta. 
pajós, por ser esta uma amostra representativa de grande parte das 
florestas densas naturais do trópico úmido. Ele visa o estudo da es-
trutura e composição da regeneração natural daquela floresta, tendo 
como principais objetivos: 

a) Determinar a composição fbrística da regeneração natural pa-
ra melhor se conhecer a floresta e desenvolver sistemas para a sua 
utilização; 

b) Determinar a estrutura da regeneração natural, avaliando a 
abundância, a freqüência e a posição sociológica dos indivíduos de 
cada espécie, para melhor planejar o manejo silvicultural e aprovei-
tamento racional da floresta; 

c) Determinar a agregação entre os indivíduos de cada espécie 
na regeneração naturaL através de comparação de métodos para se 
definir o agrupamento ou não da espécie. 

REVISÃO BiBLIOGRÁFICA 

Conceito e Importância cia Regeneração Natural 

Segundo Roliet (1974 e 1978), o termo regeneração se refere, ge-
ralmente, às fases juvenis das espécies, por exemplo, indivíduos com 
DAP inferiores a 5 cm. No entanto, cada classe diamétrica pode ser 
considerada como regeneração da fração do povoamento da mesma 
espécie com diâmetros superiores a essa classe. Por exemplo, os in-
divíduos com 10 a 20 cm de DAP podem ser considerados regenera-
ção dos indivíduos de DAP com 20 a 30 cm da mesma espécie. 

Para Finol (1969), regeneração natural diz respeito a todas as 
plantas existentes no Intervalo compreendido entrelO cm de altura e 
10 cm de DAP. Considerando também 10 cm de altura como limite in-
ferior, o autor estabelece um limite superior, de acordo com o obje-
tivo do levantamento. • 
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Petit (1969) justifica a inportância do estudo da regeneração na-
tural na elaboração de planos de manejo florestal por apresentar in-
formações básicas, que serão utilizadas nas intervenções que vierem 
a ser praticadas no povoamento. Para Finol (1975) esta Importância 
está ligada ao fato de a regeneração natural constituir um consisten-
te alicerce para a sobrevivência e o desenvolvimento do ecossistema 

florestal. 

Amostragem e Dimensões de Parcelas 

FAO (1971) apresenta três métodos de levantamento linear da re-
generação natural para ser aplicado em florestas naturais tropicais: 

- Parcelas em faixas de 2 m de largura, distribuídas aleatoria-

mente na floresta e divididas em subparcelas de 2 m x 2 m para le-
vantamento dos indivíduos de altura inferior a3 m, em povoamentos 
que não sofreram ainda nenhuma intervenção; 

- Parcelas em faixas de 5 m do largura, distribuídas aleatoria-
mente na floresta e divididas em subparcelas do 5 m x 5 m para le-
vantamento dos indivíduos de 0,30 m de altura até 10 cm de DAP I  em 

povoamentos que já sofreram alguma intervenção silvicultural, ou par--
cialmente explorados; 

- Parcelas em faixas de 10 m de largura, distribuídas aleatoria-
mente na floresta e divididas em subparcelas de 10 m x 10 m para 
levantamento dos indivíduos maiores de 3 m de altura, em povoamen-
tos onde predomina a regeneração em estágio de varas, formando 
uma floresta regenerada. 

Roliet (1969) utilizou três métodos de amostragem para inventa-
riar todas as plantas com altura superior a 10 cm, em levantamento 
realizado em uma floresta densa úmida na região da Guiana Venezue-
lana, para estudar a dinâmica da regeneração natural: 

- 97 parcelas de 1,25 m x 10,00 m, dispostas ao longo de 50 km, 
com intervalos de 500 m. Cada parcela foi dividida em subparcelas 

de 1,25 m x1,25 m justapostas em fila; 

- 100 quadrados de 1 m x 1 m, dispostos sistematicamente cada 
um dentro de uma parcela de 10 m x 10 m; 

- 200 quadrados de 2 m x 2 m, distribuídos sistematicamente em 
quatro hectares, 50 quadrados em cada um. Cada quadrado subdivi-
dido em quadrados menores de 1 m x 1 m. 
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Em estudo realizado em uma área de 100 ha, na Barreirinha de 
Curuá-Una, município de Santarém (PA), Jankauskis (1978) usou unI-
dades de amostra de 20 m x 25 m, distribuídas aleatoriamente na 
área, para medir árvores com DAP acima de 5 cm, e parcelas quadra-
das do 5 m x 5 m, subdivididas em quadrados menores de 1 m x 1 m, 
para medir e mapear as plantas de regeneração natural. 

Pitt (1969) estudou a regeneração natural em localidades do Pará 
e do Amapá, utilizando faixas divididas em subparceTas de 2 m x 2 m 
para medir plantas com até 1,50 mde altura, faixas com subparcelas 
de 5 mx 5 m para plantas de 1,50 m de altura até 15cm de DAP e faI-
xas com subparcelas de 10 m x 10 m para plantas com DAP entre 5 
cm e 55 cm, com o método de amostragem linear descrito por Bar-
nard (1950). 

Para proceder uma análise estrutural em floresta tropical natu-
ral na Venezuela, Finol (1971) mediu todos os indivíduos da regene-
ração natura! entre 10 cm de altura e 9,99 cm de DAP, em dez parce-
las de lo m x 10 m, distribuídas sistematicamente em áreas de 1 
hectare. 

Para analisar a estrutura de uma floresta natural na Venezuela, 
Hoheisel (1976) instalou parcelas de 50 m x 50 m para medir as plan-
tas com DAP superior a 10 cm, e dentro de cada parcela usou uma 
unidade de amostra circular, de 15 m de raio, para medir as plantas 
de 1,31 m de altura até 10 cm de DAP e doze unidades de amostra de 
2 m x 2 m para aquelas com alturas entre 0,31 m e 1,30 m. 

Em um inventário de regeneração natural realizado por Carvalho 
(1980) em área de 35 hectares da Floresta Nacional do Tapajós, na 
Amazônia brasileira, foram utilizadas 35 parcelas de 5 m x 100 m. 
Cada parcela foi dividida em 20 quadrados de 5 m x 5 m, onde foram 
medidos todos os indivíduos de DAP inferior a 15 cm. 

No trabalho de análise da estrutura de uma floresta natural de 
Araucaria angustifolia (Bert.) O. Ktze., realizado no Estado do Paraná, 
Longhi (1980) usou nove unidades de amostra para levantamento da 
regeneração natural, sorteadas em faixas de 10 m x 100 m, sendo três 
unidades de amostra em cada faixa. Considerou todos os represen-
tantes arbóreos com DAP menor que 20 cm. 

Hubbell (1979) estudou a abundância, a dispersão e a variedade 
das espécies em uma floresta natural da Costa Rica, utilizando 336 
parcelas quadradas de 20 m x 20 m para medir plantas com DAP a par-
tir de 2 cm, em uma única área de 420 m x 320 m. 
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Synnot (1977) recomenda,- para amostragem, linearlda regenera-
ção natural, parcelas delO m x 10 mdispostas em linhas. onde são 
levantadastodas as plantas até 50 cm de DAP. 

.. ... Grau de Diversidade. Florística 

De acordo com Lamprechti (1962), o'quociente'demisturaéo 
melhor fatór para naIisr a diversidade de uàárea a rela . ção en-
treo número deespécies e o nútnero'total 'dá pIant.' J «J O 

--Fórster (1973) afirma que o quociente demistura fornece onú 
mero médio de plantãs decda 'uma das 'espécies que ocorren'i' ni 
área. Acrescenta, aindà, que este quociente foi introduzido por 
Jentsch nos cálculos de diversidade florística, sendo por isso também 
chamado de quociente de mistura de Jentsch 

Agregação de Espécies - 

Payandeh' (1970) coisidera tarefa dificil a análiseda distribuiçã 
espacial ou do agrupamento is.e afi rl!na  que os 
metodos mais utilizados emtais casos, são aqueles que têm comd 
base a suposição de que as plantas ocorrem em grupos e em deter 
minada distribuição por especie São chamados metodas de quadra 

- 	 .  

dose de distancia.  
MacGuinnes (1934) deenvolveu um

' 
 metodo de quadrado utili' 

zando afrequência e a densidade idas especies Considrou c6mo 
indice de agregação a razão entre densidade observada e densidade 
esperada A relação existente entre frequência e densidade foi, tam 
bém, utilizada por Fracker & Brischl (1944) para "determinar, ' agrúi 
pimento de plantas 

Para Grieg Smith et ai (1967) o metodo de quadrados mais sim 
pies e pratico e aquele que utiliza a relação entre a variância e a me 1  
dia do numero de plantas por parcela, que Payandeh (1970) chama de 
índice não aleatorizado e afirma que emboraapresente resultados 
validos e estatisticamente satisfatorios suas estimativas podem ser 
influenciadas pelo tamanho dos quadrados 

A relação variância sobre'media foi utilizada por Hazen 3  citado1.
em Villanueva Augustin (1981), para avaliar o grau de agregação das 
lantas de"uma" população de epifitas O mesmo autor recomenda o 

uso deste método para rnciços florestais. 

' HAZEN, W.E. AnaIyss ef spatlal pattern in epiphytes: Ecology,' 47(4):634-5, 1966) 
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Dance (1973) utilizou cinco métodos de quadrados, em floresta 
tropical úmida, das quais recomenda o índice de MacGuinnes (Grau 
de Agregação) e o índice de Payandeh (não aleatorizado) como os 
mais simples para se utilizar e que apresentam resultados mais prá-
ticos e de maior validade. 

Estrutura da Regeneração Natural 

Keliman (1975) afirma que para se avaliar uma população vegetal 
não basta uma descrição fotográfica acompanhada da relação de es-
pécies da área, porém é de maior importância o levantamento quanti-
tativo e qualitativo cia população, que abrange parâmetros como a 
abundância, a freqüência e a dominância. Estes parâmetros foram uti-
lizados por Fino! (1971) para avaliar a estrutura de uma floresta na-
tural na Venezuela. 

Hosokawa (1978) afirma, entre outros aspectos, que a análise es-
trutural de uma floresta quantifica, de forma qualitativa, a abundân-
cia, a freqüência, o valor de cobertura e o índice de valor de impor-
tância das espécies, e dá uma visão quanto às suas características 
sociológicase a dinâmica da população. 

Abundância 

Veiga (1977) define a abundância como o número de plantas por 
espécie na composição florística da área. 

De acordo com Font-Quer (1975), abundância diz respeito ao nú-
mero de indivíduos de cada esp,écie que ocorre em uma associação 
de plantas. Este número é expresso em relação a uma determinada 
superfície. 

Para Lamprecht (1964) a abundância pode ser absoluta e relati-
va. A primeira se refere aonúmero total de indivíduos pertencentes 
à mesma espécie na parcela e a segunda é a percentagem de cada 
espécie em relação ao número total de indivíduos na parcela. 

Freqüência 	- 

De acordo com Lamprecht (1964), Foster (1973), Souza (1973) 
e Font-Ouer (1975), a freqüência expressa a dispersão média de cada 
espécie sobre a área, co.iidérando parcelas de tamanhos iguais para 
a sua medição. 
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Segundo Lamprecht (1962 e 1964) e Final (1971), a freqüência de 
uma espécie é dada sempre em percentagem. A freqüência absoluta 
é representada pela percentagem de subparceas, na qual ocorre a es-
pécie em estudo. A freqüência relativa é calculada em relação à so-
ma das freqüências absolutas da parcela. . 

Laboriau & Matos Filho (1948) afirmam que é possível determinar 
o grau de homogeneidade de uma floresta com dados defreqüôncia 
das espécies. E, através desse índice, é possível analisar a homage-
neidade existente na popuiação florestal. 

Posição Sociológica 

Para Lamprecht (1964), a posição sociológica de uma espécie 
diz respeito ao lugar que esta ocupa na estrutura vertical de uma flo 
resta. Esta estrutura fornece a distribuição das espécies em diferen-
tes estratos, possibilitando analisar a composição florística, verti-
calmente. . ........ 

Leibundgut (1956), Vega C. (1966) e Fórster (1973) clasêificarn o 
estratós de uma floresta em: superior, médio e inferior. Esta classi-
ficação foi usada também por Longhl (1980) e outros autores. 

Final (1975) afirma que em florestas heterogêneas aocorrência 
de espécies em todos os estratos é muito importante do ponto de 
vista sociologico 

Segundo Finol (1969), as espécies de maior importância ecológi-
ca, em uma floresta, são.aquelas que se apresentam.regularmente 
distribuídas no sentido vertical::.o número de plantas vai diminuindo 
do estrato inferior para o superIor.  

Classes de Tamanho 

A regeneração ratural é geralmente classificada pr seu tama-
nho, sem haver, até então, uma padronização referente aos limites de 
classe. Deste modo, Final (1969 e 1971) apresenta três classes dis- 
tintas para a regeneração. 	., . ..................................... 

1.— de 0,1 m a 0,29 m de altura; ..:. 	. 
II - de 0,3 m de altura a 2,9 cm de DAP; 
111—de3,0cma9,9 cmde DAP. 
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Fërster (1973) classifIca a regeneração natural nos tamanhos se-
guintes: 

- de 0,1 m a 1,5 m de altura: 
II - de 1,6 m a 3,0 m de altura; 
III - maior que 3,0 m de altura. 
Longhl (1980) também classificou a regeneração natural em três 

	

diferentes classes; 	: . .. 	. 
- 0,1 m a 1,5 m de altura; 

II - 1,6 m a 3,0 m de altura; 
III - 3,1 m de altura a 19,9 cm de DAP. 

FAO (1971) recomenda para levantamentos de plantas em flores-
tas naturais tropicais a classificação de tamanhos utilizada na Malá-
sia por Barnard (1950) e Wyatt Smith (1960) 

R - altura inferior a 0,30 m, 
U1 - altura entre 0,30 m e 1,50 m; 
ti2 —altura entre 1,50m e 3,00 m; 	. 

E - altura superior a 3,00 m e DAP inferior a 5,00 cm; ... 
1,A—DAPentre5cmelocm; 
1.B - DAP entre 10cm e.15 cm; 
2 -. DAP entre 15 cm e 25 cm; 
3 - DAP entre 25 cm e 35 cm 
4 -. DAP (.entre35cm e 45cm; 

. 	. 	 . 

• 	p 

No Ievantame'nto>  da regeneração natural realizado na Floresta 
Nacional do Tapajós, na Amazônia brasileira, Carvalho (1980) utilizou 
apenas seis classes de.tamanho da classificação recomendada por 
FAO (1971): R, U1, U2, E, 1.A ei.B, pois considerou como regenera-
ção apenas as plantas existentes no intervalo entre 10 cm de altura 
e15cmdeDAP.'' -  

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização 

A area onde se desenvolveu a presente pesquisa esta situada 
na Floresta Nacional do Tapajós, à altura do km.67, da rodovia Santa-
rém-Cuiabá - BR-163, município de Santarém-PA:. ...... 
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Clima, Solo e Topografia 

Segundo Lima & Santos 4, citados'em Barros (1980),'o clima da re-
gião de acordo com a classificação de Kõppen,está no grupo A,apre-
sentando os tipos climáticos Afi, Amie AwiEstegrupo  é caracteri-
•zado por climas tropicais úmidos,.sem estação friá, comtempèratu-
ra quente de baixa amplitude anual, apresentando lJma mínima média 

anual de 16°C e uma máxima médiaaniia1 de34°C, com umidade re-
lativa média de 91% e índice nluvlométricoentre 1000-mm e 

3.600 mm. 

Carvalho (1978) apresenta valores climaticos colhidos no peno-
do de seis anos na Estação Meteorológica de Belterra, localidade que 
dista 35 km, em linha reta, da área estudada. Os valores sãoos se: 
guintes: 

- tipo climático Ami, de acordo com a classificação Kõppen: 

- temperatura média aual de 25°C; 

- umidade relativa media de 86 v/o, 

- precipitação media anual de 2.100 mm, com 182 dias chuvo 
sos durante o ano, apresentando maiorocorrênciade chuvas 
nos meses de março (24 dias), abril (23 dias) e iiaio (26 
dias) e menor ocorrênciajem agosto (7 dias), setembro (7 
dias), outubro (7 dias) e novembro (4dias); 

- pressão média de 992 lb;. 	- 	- 	- 
- insolação (média dos totais anuais) de 2.150 horas. 

.. 	..... 
De acordo com Brasil (1977), o solo da área pesquisada é do tipô 

Latossolo Amarelo Distrófico,, textura•. muito argilosa, apresentando 
mais de .70%de argila no horizonteB. ... 

Orelevoda áreaé plano e a altitude é 

Características da Floresta . .;:. . 

A tipologia vegetal da área é classificada por Dubois (1976) e 
PARÁ (1972) como mata zonal clímax do tipo alta sem babaçu. 

LIMA, A.A.- & SANTOS. 1  P.LPdscjuis bibliográficas Pólo Xl 	Tapajós— Ri 
de Janeiro, EMBRAPA -4 .SNLCS,: 1976—  

r 
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Segundo Heinsdijk & Bastos (1963) e Brasil (1973); forani efe-
tuadas explorações seletivas na região onde está situada a área estu-
dada. Carvalho (1980) afirma qúe com essas explorações foram reti 
radas espécies de alto valor comercial como o pau-rosa (Aniba duckel 
Kostermans), o cedro-vermelho (Cedrela odorata L.), a maçarandu-
ba (Manilkara liuberi Standley) e, provavelmente, o freijó : (Cordia 
goeldiana Hub.), que empobreceram, de certa forma, a composição 
florística da área. 

A floresta localapresenta árvores grandes, com até 160cm de 
DAP, e uma variedade de 140 espécies, considerando árvores, com 
DAP superior a 15 cm, de acordo com Carvalho (1981). São encontra-
das, também, manchas de diversas espécies de cipós por todaaárea, 
além de algumas espécies de palmeiras. - 

Amostragem 

A pesquisa foi desenvolvida em uma area de 35 hectares e nes 
sa área foram sorteadas, a!eatoriamente, sete parcelas de 5 m x 500 
rn, sempre no sentido leste-oeste. Cada parcela'ioi dividida érn 100 
subparcelas quadradas de 5 m x 5 m, onde se efetuou o levantamento 
da regeneração natural 

Fez se, inicialmente uma analise da relação entr& o numero de 
espécies e o número de subparcelas para se chegar ao número ne-
cessário de subparcelas a serem utilizadas, em cada parcela, nos cál-
culos da estrutura da regeneração natural.i 

Obtenção de Dados 

O levantamento das plantas de regeneração natural foi efetuado 
em todas as subparèélas de cada 'parcela perfazendó um totaVde 700 
subparcelas de 5 mx 5 m. - 

Em cada subparcela foram medidas todas as plantas com altura 
superior a 10 cm e DAP igual ou inferior a 15 cm. Este foi o interva-
lo considerado como regeneração. As plantas com DAP acima de 
15 cm foram consideradas adultas e, por isso, não foram incluídas nó 
levantamento. 

Foram anétados os nomes cmuns das representantes arbóreas 
e suas respectivas classes de tamánho, que são as mesmas utillza 
das em FAO (1971) é Carvalho (1980). .. .:: ........ i:. -' 
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Coletou-se material botânico das plantas na ocasião do levanta-
mento, para posterior identificação i no Laboratório de Botânica do 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido -. CPATU, Be. 
lém-PA.- 

Cálculos e Análises 

Relação entre o Número de Espécies e o Número de Subparcélas 

Foi feita uma analise para determinar o numero minimo de sub 
parcelas necessarias, em cada parcela, para calcular a estrutura da 
regeneração, considerando: 5, 10, 15, 20, 25,30 1 35, 50 e 75 uFpa 
celas, em cada parcela. . . 

O procedimento para efetuar a análise foi verificar o número de 
espécies ocorrente em cinco subparcelas, depois em dez, depois em 
quinze, o assim sucessivamente, até o total de subparcelas, em cada 
parcela. 

Composição Florística 

Nas parcelas estudadas, foi calculado o número total de plantas, 
de espécies, de gêneros e de famílias botânicas. Calculou-se, tam-
bém, o número de espécies por gênero e o número de gêneros por. 
familia 1 

Efetuou-se o cálculo do quociente de mistura de Jentsch, que 
Lamprecht (1962) afirma ser o fator mais adequado para analisar a 
composição. E, segundo Fôrster (1973), fornece o número médiode 
plantas de cada espécie, na área estudada. 

A equação utilizada para o calculo foi a seguinte 

N.° de espécies 

N.° de plantas 

Agregação das Espécies 

A agregação ou agrupamento das espécies.fol analisada através 
de quatro métodos de determinação do índice de agregação. Para os 
cálculos foi utilizado o total de 210 parcelas quadradas de 5 m x 5 m 
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índice de MacGuinnes 

Este método, desenvolvido por MacGuinnes (1934), determina o 
grau de agregação das espécies, através da relação entre a densida-
de observada e a densidade esperada. Usa as fórmulas: 

D 
I.G.A. = 

d 

Número total de plantas por espécie 
D= 

Número total de parcelas examinadas 

F 
d =—n(l--) 

100 

Número de parcelas em que ocorre determinada espécie 
F= 

	

	 xlOO 
Número total de parcelas examinadas 

Onde: 
l.G.A. = índice de grau de agregação 

D =. Densidade observada 
d = Densidade esperada 
F = Freqüência 

en = Logaritimo neperiano 

Os valores de l.G.A. menores que 1,0 significam tendência a 
uma distribuição reg'ular. Os valores de 1.G.A. maiores que 2,0 Indi-
cam agregação das plantas (distribuição agrupada). 

índice de Fracker & Brischle 

Fracker & Brischle (1944) também utilizaram a densidade obser-
vada e a esperada para determinar o grau de agregação, usando a 
fórmula: 

K=(D—d)/d 2  

Onde: 
O = Densidade observada 
d = Densidade esperada 
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D e d foram calculadas como para o índice de MacGuinnes. 
Os valores de K menores que 0,15 indicam que as plantas não 

se agrupam (distribuição regular). Os valores entre 0,15 e 1,0 indicam 
tendência das plantas a se agruparem (distribuição aleatória). Os va-
lores de K maiores que 1,0 significam agrupamento das plantas (dis-
tribuição agrupada). 

índice de Payandeh 

O método utilizado por Payandeh (1970), chamado não aleatoriza-
do, determina o grau de agregação entre a variância e a média do 
número de plantas por subparcela, pela fórmula: 

v 

M 
Onde: 

P = índice de agregação 

V - Variãncia do número de plantas por quadrado 
M = Média do número de plantas por quadrado 

Os valores de P menores que 1,0 indicam não agrupamento das 
espécies. Os valores de P entre 1,0 e 1,5 indicam tendência a agru-
pamento (distribuição aleatória). Os valores maiores de 1,5 indicam 
agrupamento. 

índice de Hazen 

Hazen: citado em Vilianueva Augustin (1981), também usou a re-
lação entre a variância e amédia do número de plantas por parcela 
para determinar o grau de agregação das plantas. 

s2 
IH=—(n-1) 

x 

Onde: 
1H = índice de agregação 

Variância 
=Média 

n = Número de observações 

Os resultados deste método são analisados através do Qui-qua-
drado 
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Os valores de 1H menores que o valor de Oui-quadrado a um ní-
vel de 75% de probabilidade significam não agrupamento da espé-
cie. Os valores de 1H maiores que Oul-quadrado a 99% de probabili-
dade indicam agrupamento das plantas. 

Estrutura da Regeneração 

A estrutura da regeneração foi analisada através dos cálculos de 
abundância, freqüência e posição sociolôgica das espécies. 

Abundância 

Foram feitos cálculos para se determinar a abundância absoluta, 
que, segundo Lamprecht t11962 e 1964), é o número total de plantas 
pertencentes a uma mesma espécie, e a abundância relativa, que é 
definida pelo mesmo autor como a percentagem de cada espécie em 
relação ao número total de plantas na parcela: 

N.Õ de plantas de cada espécie 
A. absoluta = 

N.° de hectares 

A. absoluta 
A. relativa = 	 x 100 

NL° total de plantas/hectare 

Freqüência 

A freqüência também foi calculada nas suas formas absoluta e 
relativa. De acordo com Finol (1971) e Lamprecht (1962 e 1964), a fre-
qüência absoluta é representada pela porcentagem de subparcelas 
nas quais ocorre uma determinada espécie, e a freqüência relativa, é 
determinada em relação à soma das freqüências absolutas da parcela: 

N.D de parcelas em que ocorre determinada espécie 
F. absoluta 
	 x.100 

N.° total de subparcelas 

F. absoluta 
F. relativa = 

F. absoluta 
xlOO 
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Estabeleceram-se cinco classes de freqüência absoluta, como 
em Longhi (1980), nas quais foram distribuídas as espécies mais 
abundantes, possibilitando analisar a interrelaçâo abundância-fre-
qüência. 

Para cada parcela calculou-se, também, o grau de homogeneida-
de das espécies, através da equação citada em Laboriau & Matos Fi-
lho (1984): 

(Ex — Ey)n 
H= 

N 
Onde: 

H = Grau de homogeneidade 
E:x = Número de espécies com 80% a 100% de freqüên-

cia absoluta 
= Número de espécies com Ou/o a 20% de freqüência 

absoluta 
n = Número de classes de freqüência 
N - Número total de espécies na parcela 

Posição Sociológica 	 - 

A posição sociológica das espécies foi analisada consideran-
do-se as classes de tamanho R, U 1 , U2, E, IA, e 113, recomendadas por 
FAO (1971) e utilizadas por Carvalho (1980). 

Calculou-se o percentual de ocorrência da espécie dentro de 
cada classe de tamanho e o percentual em relação ao total de classes. 

Foram calculados, ainda, a abundância por posição sociológica, 
a posição sociológica absoluta e a relativa das espécies. Para isso, 
foi necessário calcular o valor fitossociológico das espécies, em cada 
classe de tamanho. Finol (1971) define este valor para cada classe 
sociológica como sendo a percentagem do total de plantas da classe 
em questão em relação ao total geral 

A posição sociológica absoluta de cada espécie se obtém com a 
somatória dos produtos do valor fitossociológico simplificado, de ca-
da classe sociológica, pelo número de plantas daquela espécie na 
mesma classe. 

P.Sa. = VF(R) x n(R) + VF(U) x n(U1) + VF(Ü2) 
• n(U2) + VF(E) x n(E) + VF(1A) x n(1A) + VF(113) x 
xn(IB) 
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Onde: 

P.S.a. = Posição sociológica absoluta 
VF = Valor fitossociológico simplificado 

n = Número de plantas de cada espécie 
R, U 1 , U2, E, lA, IB = Classes sociológicas 

RESULTADOS E DISCUSSÀO 

Relação entre o Número de Espécies e o Número de Subparcelas 

Na análise realizada para verificar o número de subparcelas ne-
cessárias, em cada parcela, para apresentar a composição florística 
da área, foram obtidas as curvas apresentadas na Figura 1. 

Pode-se notar que, a partir de determinado número de subparce-
Ias, a freqüência de espécies torna-se constante. 

Nas parcelas 1 e 7, o número de espécies torna-se constante a 
partir de 25 subparcelas e nas parcelas 2, 3, 4, 5 e 6 torna-se cons-
tante a partir de 30 subparcelas. No gráfico do total de parcelas, o 
número de espécies tende a estabilizar-se a partir de 25 subparcelas 
e torna-se constante a partir de 30 subparcelas. 

De acordo com estes resultados foi estabelecido o número de 30 
subparcelas, por parcela, para se efetuar os cálculos e análises da 
composição florística e demais parâmetros da estrutura da regene-
ração. 

Composição Florística 

A Tabela 10 do Anexo 1 apresenta a relação de espécies estuda-
das e suas respectivas famílias. 

Foram estudadas 4.018 plantas, pertencentes a 106 espécies, 95 
gêneros e 36 famílias botânicas. Vale observar que a relação de es-
pécies foi feita a partir do nome vulgar dado no campo por ocasião 
do levantamento. 

No Laboratório 1  algumas plantas com o mesmo nome vulgar fo-
ram identificadas como duas ou mais espécies botânicas. Portanto, 
o número real de espécies botânicas levantadas ficou em torno de 
130. Porém, para os cálculos, foram usados apenas os nomes comuns, 
que perfazem um total de 106. 
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FIG. 1 - Re1aão entre o nümero de espécies e o numero de subparceias 
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Na Tabela 11 do Anexo 1 pode-se observar que as famílias Anno-
naceae, Euphorbiaceae, Leguminosae, Lecythidaceae, Lauraceae, Mo-
raceae, Myristicaceae, Sapotaceae e Vochysiaceae, são as mais abun-
dantes na área, apresentando juntas 54 gêneros, 84 espécies e 3.435 
plantas, que constituem 85,4% da população estudada. 

Entre as demais famílias, deve-se ressaltar a importância da Ana-
cardiaceae, que apresenta dois gêneros e duas espécies com um to-
tal de 85 plantas na população; a Boraginaceae e a Me!iaceae, que 
apresentam apenas um gênero e uma espécie, cada uma, com 82 e 
88 indivíduos na população, respectivamente. A família Bixaceae tam 
bém se destaca na composição florística com a espécie Bixa arborea 
Hub., que se apresenta com uma abundância de 62 plantas. 

Carvalho (1981) estudou as árvores com DAP acima de 15 cm na 
mesma área onde se desenvolveu a presente pesquisa, e encontrou 
uma composição florística bastante semelhante à composição veri-
ficada neste trabalho. Analisando essa pesquisa efetuada nas árvo-
res adultas, pode-se observar que as espécies de maior abundância. 
de maior freqüência e de rnai6r volume constituem mais de 80% das 
espécies mais abundantes e mais freqüentes encontradas no presen-
te estudo. No entanto, considerando todas as espécies, observou-se 
que algumas apresentam apenas plantas adultas, não se encontrando 
na regeneração, como o cedro (Cedrela odorata Li). o pau-d'arco (Ta. 
bebuia ochraceae (Cham.) Standl.) e a cupiúba (Coupia glabra Aubl.), 
entre outras. . ... 

Algumas espécies, por natureza, não chegam a formar árvores 
de grande porte e por isso ocorrem apenas em levantamentos de re-
generação natural. Ë o caso do Jacamim (Rínorea flavescens Kuntz.) 
e da golabinha (Eugenia lambertiana D.C.), entre outras. 

A ausência, na regeneração natural, de uma determinada espécie 
que ocorre em floresta adulta, pode ser ocasionada pela deficiência 
de luminosidade na área. Sabe-se que algumas espécies necessitam 
de bastante luz no seu estágio Inicial de desenvolvimento e a cober-
tura de uma floresta densa torna-se prejudicial a tais espécies. 

Os valores encontrados para o quociente de mistura das espé-
cies são apresentados na Tabela 1. Segundo Finol (1975), as flores-
tas naturais tropicais apresentam um quociente de mistura em torno 
de 1:9 (nove plantas para cada espécie), o que demonétra o alto grau 
de heterogeneidade das mesmas. A Tabela 1 mostra urn quociente 
de mistura de 1:10, que significa um número de dez plantas por es- 
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pécle no povoamento, portanto um índice bem próxImo ao menciona-
do por Finol (1975) 

TABELA 1. Quociente de mistura de Jentsch (QM). 
NLimero de Ncímero de 

Parcela - 	 espécies árvores OM 

.1 66 . 	 628 1:9 
2 	.... .. 	61. 	. 947 1:15 
3 	. 54. 	.. 431 . 	 1:8 
4 	. .57 504 1:9 
5 . 	52.. , 	 511 1:10 
6 .:. 	51 .. 	479 1:9 
7 	. .62 518 1:8 

Média 57 .  574 1:10 

Pode-se observar também, nos resultados apresentados na Ta-
bela 1, que apenas à parcela 2 possui um Quociente de Mistura mais 
distante da média. 

Agregação das Espécies 

Os índices obtldosnoà quatro métodos utilizados para calcular a 
agregação das espécies são apresentados na Tabela 12 do Anexo 2. 
De acordo com a comparação feita entre os indices, foram definidas 
21 espécies que ocorrem em agrupamento, 29 espécIes corri tendên-
cia a se agrupar e 56 espécies ocorrendo Isoladas. 

As Tabelas 2 à 3 apresentam, respectivamente.a relação das es-
pécies que ocorrem em agrLpamento e daquelas que têm tendência 
ase agrupar. . .A 

Estrutura da Regeneração  

Os resultados da analise estrutural da regeneração natural são 
apresentados, separadarnente, para a abundância, a freqüência e a po-
sição sociológica das espécies. 

Abundância das Espécies 	, 

Foram calculadas a abundância absoluta e a relativa das espé-
cies 'estudadas, para cada parcela e para o total de parcelas. As es- 
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pécies mais abundantes são em número de 20, e estão relacionadas 
na Tabela 4, com suas respectivas abundâncias absoluta e relativa. 
A importância destas 20 espécies pode ser avaliada quando se obser-
va que, apesar de constituirem apenas 19% do total de espécies es-
tudadas, apresentam juntas uma abundância relativa de 80,17%. 

TABELA 2. Espécies que ocorrem em grupos na regeneração natural. 

Código 	 - 	- 	 Espécie 

6 Amapá-amargoso 
15 Araracanga 
17 Aroeira 
37 Envira 
51 Guariúba 
52 Ingá 
55 Jacamim 
57 	 - Jarana 
68 Matamatá 
69 Melancieira 
74 Munguba-da-rnata 
85 Quaruba 
86 Quarubarana 
89 Seringueira 
90 Sucupira 
91 Taxi-branco 
94 Taxi-vermelho 
97 Tauarl 

102 Ucuúba-folha-peluda 
104 Ucuúba-vermelha 
105 Urucu-da-mata 

Pode-se observar, ainda na Tabela 4, que as seis primeiras es 
pécies da relação (envira, seringueira, ucuúba-da-terra-firme, louro, 
abiurana e tauari) apresentam juntas uma abundância relativa de 
51,39%, portanto representam mais da meLade do total de plantas. 

A espécie mais abundante foi a envlra, que apresentou uma aburi-
dância relativa de 12,59% e 964 plantas por hectare. Vale ressaltar, no 
entanto, que como envira, foram estudados dois gênerQs (Duguetia e 
Guatteria) com duas espécies em cada gênero. 
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TABELA 3. Espécies com tendência a agrupamento na regeneração 
natural. 	. 

Código 	 Espécie 

1 Abiurana 
4 Achuá 

20 Breu 
21 . 	 Breu-sucuruba 
24 Capitiu 
25 Caraipé 
31 Cocão 
32 Copaíba 
33 Copaibarana 
42 Faveira-bolacha 
46 . 	 Freijó-branco 
50 Gombeira 
53 ltaúba-abacate 
58 . 	 João-mole 
59 Jutaí-açu 
65 . 	 Maçaranduba 
71 . 	 Morototó 
72 Muiratinga-folha-lisa 
76 Papaterra 
80 Pau-rosa 
88 Rosadinho 

- 92 Taxi-preto 
93 	. Taxirana 
96 	. Tatapiririca 
99 Timbauba 

100 Uxi 
101 Ucuúba-da-terra-firme 
103 	 . . 	 Ucuubarana 
106 . 	Urucurana. 
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TABELA 4. Abundâncias absoluta e relativa por hectare das espécies 
mais abundantes. 

Código Espécie Absoluta 
(N/ha) 

AbundâncIa 
Relativa 

(%) 

37 Envira 964 12,59 
89 Seringueira 667 8,71 

101 Ucuúba-da-terra-firme 634 8,29 
63 Louro 623 8,14 

1 Abiurana 619 8,09 
97 Tauarí 427 5,57 
94 Taxi-vermelho 286 3,73 
68 Matamatá 246 3,21 
69 Melancieira 213 2,79 
86 Quarubarana 187 2,44 
52 Ingá 183 2,39 
12 Andiroba 168 2,19 
80 Pau-rosa 168 2.19 
46 Frei jó-branco 156 2,04 

105 Urucu-da-mata 118 1,54 
102 Ucuúba-folha-peluda 109 1,42 

17 Aroeira 95 1,24 
32 Copaíba 95 1,24 
90 Sucupira 91 1,19 
51 Guarlúba 69 1,17 

Total 6138 80,17 

A seringueira, entretanto, que aparece em segundo lugar com 
8,71% e 667 plantas por hectare, é apenas uma espécie do gênero 
Hevea. Ê seguida pela ucuúba-da-terra-firme (Virola melinonli (Ben.) 
A.S. Smith) com 8,29% e 634 plantas por hectare. Portanto, estas 
duas espécies podem ser consideradas as mais abundantes na área. 

O louro, que aparece em quarto lugar na relaço, com 8,14% e 
623 plantas por hectare, é constituído também por cinco gêneros e 
cerca de oito espécies diferentes. 
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No mesmo caso da envira e do louro está a abiurana, que apare-
ce em quinto lugar, com 8,09% e 619 plantas por hectare, com quatro 
gêneros e seis espécies e os tauaris com 5,57% e 427 plantas por 
hectare, que se Constituem de quatro espécies do gênero CouratarL 

Das 20 espécies mais abundantes, apenas a seringueira, a me• 
lancieira, a quarubarana, a ucuúba-folha-peluda, a aroeira e a sucupi-
ra não ocorrem em todas as parcelas. Destas, a seringueira, a ucuúba-
-folha-peluda e a sucupira ocorrem em seis parcelas e as demais ocor-
rem em cinco parcelas. 

A jarana, a muiratinga-folha-lisa, a muiratinga-folha-peluda e a 
munguba-da-mata, apesar de não constarem da relação das espécies 
mais abundantes (apresentam juntas abundância relativa de 3,13%), 
são importantes na estrutura da regeneração, por ocorrerem em to-
das as parcelas. 

A Fig, 2 apresenta um visual da abundância relativa das espécies 
mais abundantes na regeneração natural estudada. 

ob,dn cio 
Rei, titO %) 

Q 	WI 	 1 O( 	 5 59 55 02 12 60 46 10 102 17 32 90 51 

Eipici •(ciIiqo 

FIG. 2 - Abundância relativa das espc1es mais abundantes. 
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Freqüência das Espécies 

As espécies mais freqüentes, em número de 25, estão relaciona-
das na Tabela 5, com suas respectivas freqüências absoluta e relativa. 

A envira, o louro e a abiurana são as espécies com melhor dis-
tribuição na área, apresentando freqüência de 75,28% e 62,43%, res-
pectivamente. No entanto, deve-se lembrar que cada um destes no-
mes comuns englobam mais de uma espécie botânica. 

A ucuúba-da-terra-firme (Virola melinonil (Ben.) A.S. Smith), 

como única espécie no gênero, apresenta-se mais freqüente na área 
com 57,70% de ocorrência. O tauari vem em quinto lugar, com uma 
distribuição de 41,86%, porém considerando-se as quatro espécies do 
gênero Gouratari. Em sexto lugar está a andiroba (Carapa çjuianensis 
AubIj, com 31,14% de freqüência, apresentando uma distribuição 
considerável na área. 

A seringueira (Heves sp), apesar de ser a espécie botânica mais 
abundante, com 667 plantas por hectare, não apresenta unia distribui-
ção regular em toda a área, aparecendo em décimo-terceiro lugar, 
com apenas 16,71%, na lista de importância das espécies mais fre-
qüentes. Igualmente à seringueira, outras espécies como a quaruba-
rana (Erisma uncinatum Warm.), que se destaca no décimo lugar em 
abundância e aparece apenas no 30.0 em freqüência, demonstram irre-

gularidade na distribuição, confirmando a ocorrência em agrupa-
mentos. 

As espécies que ocorrem nas sete parcelas são em número de 
19, das quais 17 estão relacionadas como mais freqüentes. Um nú-
mero de treze espécies ocorre em seis parcelas e onze ocorrem em 
cinco parcelas. As 63 restantes apresentam uma distribuição mais 
irregular na área. A Fig. 3 mostra a freqüência relativa das espécies 
mais freqüentes na regeneração natural. 

O maior número de espécies (81 .08%) ocorre no intervalo de fre-
qüência entre 0% o 20%, demonstrando a grande irregularidade na 
distribuição e a variabilidade da composição de uma parcela para 
a outra. 

De maneira gera!, as espécies mais abundantes apresentam fre-
qüências mais altas. Apenas a seringueira (Hevea sp), apesar de ser 
a espécie botânica mais abundante, encontra-se somente no interva-
lo de freqüência de O a 40%. 

29 



TABELA S. Freqüências absoluta e relativa por hectare das espécies 
mais freqüentes. 

Freqüência 
Código 	 Espécie 	 Absoluta 	 Relativa 

37 Envira 75,28 9,01 

63 Louro 69,66 8,37 

1 Abiurana 6243 7,47 

101 Ucuúba-da-terra-firme - 	 57,70 6,91 

97 Tauarí, 41,86 5,02 

12 Andiroba 31,14 3,73 

68 Matamatá 30,43 3,65 

46 Freijó-branco- 25,28 3,03 

52 Ingá 24,14 2,89 

69 Melancieira 23,00 2,76 

94 Taxi-vermelho 21,43 2,57 

• 	 80 Pau-rosa 21,00 2,52 
89 Seringueira 16,71 2,01 
72 Muiratínga-folha-lisa 14,71 1,76 
51 Guariúba 14,57 1,75 
57 Jarana 14,28 1,72 

102 Ucuúba-folha-peluda 14,28 1,72 
96 Tatapiririca - 	 13,43 1,61 

105 Urucu-da-mata 12,43 1,50 
73 Muiratinga-folha-peluda 11,86 1,42 

17 Aroeira 10,43 
59 Jutaí-açu 10,43 1,25 
32 Copaíba 9,43 1,13 
92 Taxi-preto-folha-graúda 9,00 1,08 - 

90 Sucupira 8,71 1,04' 

Total 77,17. 
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bciu (cdigo) 

FIG. 3 - Freqüência relativa das espécies mais frequentes. 

A Tabela 6 apresenta o grau de homogeneidade calculado para 
cada parcela estudada. Segundo Longhi (1980), se este índice for 
igual a 1 significa que ocorre um número semelhante de espécies em 
todas asclasses de freqüência. Isto não acontece nos resultados 
apresentados na Tabela 6, portanto não existe homogeneidade florís-
tica nas parcelas. 

TABELA 6. Grau de homogene idade de cada parcela. 

Freqüência Absoluta 

Parceta 	 Entre 	 Entre 	 Grau de 
80 - 100% 	 O - 200/o 	Homogeneidade 

(N) 	 (N) 

1 1 47 —3,4 
2 O 51 —4,1 
3 O 46 —4,2 
4 O 45 —3,9 
5 O 46 —4,4 
6 1 38 —3,7 
7 O 51 —4,1 
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Posição Sociológica 

Os resultados da análise sociológica das espécies são apresen-
tados através da abundância por posição sociológica, da distribuição 
do número de árvores e espécies por classes de tamanho, da posi-
ção sociológica relativa e do valor fitossociológico das espécies. 

Na pesquisa realizada por Carvalho (1981) em plantas adultas, 
na mesma área onde se desenvolveu este estudo, verificou-se que o 
número de árvores decresce da classe de tamanho inferior para a su-
perior, formando uma distribuição balanceada. Poderia se esperar 
que o mesmo ocorresse neste trabalho, porém observa-se, na Tabela 
7, que a classe de tamanho E apresenta um número de árvores ligeira. 
mente maior que o apresentado pela classe imediatamente inferior 
(U2). 

Este fato se deve ao estágio de desenvolvimento em que se en-
contra a floresta no local estudado, isto é, apresentando um número 
muito elevado de plantas com altura superior a 3,0 m e DAP inferior 
a 5,0 cm. Significa, de acordo com FAO (1971), que existe uma rege-
neração em fase de estabelecimento. 

Pode-se dizer, ainda, que a baixa abundância verificada na clas-
se U2 em relação a classe E pode ser conseqüência da influência de 
fatores externos, principalmente a luz. Espécies em fase de regene-
ração, que necessitam de muita luz, são prejudicadas e algumas che-
gam quase a desaparecer em florestas densas. 

A Fig. 4 ilustra o número de plantas estudadas em relação às 
classes de tamanho, ou classes sociológicas. 

A Tabela 6 mostra as espécies mais abundantes por posição so-
ciológica, apresentando as percentagens entre e dentro de cada das. 
se  sociológlca. 

Na classe A, a espécie mais abundante é a seringueira (Hevea 
sp) com 17,19°/o, seguida da ucuúba-da-terra-firme (Virola melinonil 
(Ben.) A.S. Smith) com 13,46%. Em seguida estão a envira, a abiu-
rana e o louro. 

Na classe U1, a mais abundante é a envira com 19,25%, seguida 
do louro e da abiurana com 10,99% e 8,90%, respectIvamente. A se-
ringueira apresenta uma baixa abundância de 0,54%. 

Nas classes U2 e E. a ordem de abundância é a mesma da clas-
se U1, sendo que na classe li2 o ingá (Inga sp) destaca-se em quarto 
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TABELA 7. Número de árvores e espécies nas diferentes classes de tamanho para cada parcela. 

Classes de Tamanho 

R U, LI E IA IB 
Total 

Parcelas 
Arvores Espécies Árvorc Espécies Árvores Espécies Árvores Espécies Árvores Espécies Árvores Espécies Árvores Espécies 

N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N 	% N N 

1 271 44.11 37 34,91 182 28,98 32 30.19 69 10.99 30 28.30 80 12.74 27 25,47 14 223 16 15,09 6 0.95 5 	4.72 628 106 
2 551 58.18 39 36.79 246 2598 29 27.36 65 6,86 23 21,70 63 6.65 25 23,58 14 1,48 8 7,55 8 0,84 5 	4,72 947 106 
3 199 46,17 27 25,47 134 31,09 35 33,02 37 8.58 20 18,87 50 11,60 23 21,70 10 2.32 8 7.55 1 0.23 1 	0,94 431 106 
4 193 38,29 30 28,30 156 30,95 29 27,38 58 11,51 25 23.58 62 12,30 26 24,53 26 5,16 16 15,09 9 1,79 8 	7,55 504 106 
5 290 56,75 27 25.47 112 21,92 29 27,36 39 7,63 17 16,04 51 9,98 22 20,75 15 2,93 10 9,43 4 0,78 4 	3,77 511 106 
6 250 52,19 31 29.24 113 23,59 26 24,53 51 10.65 21 19,81 47 9.81 20 18,87 11 2.30 10 9,43 7 1,46 7 	6.60 479 106 
7 201 38,80 30 28,30 158 30,50 32 30,19 53 10,23 29 27,36 85 16,41 30 28.30 16 3,09 11 10,38 5 0,96 5 	4,72 518 106 

Total 	1961 	40,80 	29,78 1101 	27,40 	28,57 	372 	9,26 	22,24 438 	10,90 	23,31 106 	2,64 	10,65 40 	1,00 	4,72 4018 



TABELA 8. Abundância por poslçõo soclológica das espécies mais abundantes. 

Código Espécie 

N 

R 

%* 0/u** N 

1.1 1  
0/* %** N 

Classes 

U, 

%* 

de Tamanho 

%** 	N 

E 

%' N 

IA 

%* %** N 

IR 

%* % 

37 Envira 148 29,25 7,55 212 41,90 19.25 67 13,24 18,01 76 15.02 17.35 2 0,39 1,89 1 0,20 2,50 
89 Seringueira 337 96,29 17,19 6 1.71 0,54 1 0,29 0,27 6 1,71 1,37 - - - - - - 

101 Ucuúba-da'terra-firme 264 79,28 13,46 35 10.51 3,18 8 2,40 2,15 19 5,71 4,33 5 1,50 4,72 2 0.60 5,00 
63 Louro 103 31,50 5,25 121 31,00 10,99 42 12,84 11,29 48 14,68 10,96 7 2,15 6,61 6 1,83 1500 

1 Abiurana 136 41.85 6,93 98 30,15 8,90 34 10,46 9,14 40 12,31 9,13 12 3,69 11,32 5 1,54 12,50 
97 Tauarl 116 51,79 5,91 83 37,05 7,54 8 3,51 2.15 15 6.70 3.42 - - 2 0,89 5,00 
94 Taxi-vermelho 55 36,67 2,80 82 54.67 7,45 6 4,00 1.60 4 2,66 0,91 2 1,33 1,89 1 0,67 2,50 
68 Matamatá 77 59,69 3,93 24 18,60 2,18 9 6,98 2,42 12 9,30 2,74 4 3,10 3,78 3 2.33 7,50 

69 Melancieira 56 50,00 2,85 28 25,00 2,55 9 8,04 2,42 17 15,18 3,88 1 0,89 0,94 1 0,89 2,50 

86 Quarubarana 96 97,96 4,89 2 2,04 0,18 - - - - - - - - - - - - 
52 Ingá 19 19,80 0,97 37 38,54 3,36 21 21.87 5,64 11 11.46 2,51 7 7,29 6,61 1 1,04 2,50 

12 Andiroba 9 10,23 0,46 63 71,59 5,72 4 4.55 1,07 8 9.09 1,83 3 3,40 2,84 1 1,14 2,50 

80 Pau-rosa 28 31,82 1,43 44 50,00 4,00 7 7,95 1,88 8 9,09 1,83 1 1,14 0,94 - - 
46 Freijó-branco 17 20,73 0,87 39 47,56 3,54 5 6,10 1,34 18 21,95 4,11 3 3,66 2,84 - - - 

105 Urucu-da-mata 17 27,42 0,87 13 20,98 1,18 10 1,61 2,67 13 20,97 2,96 7 11.29 6,61 2 3,23 5,00 

102 Ucuúba-folha-peluda 50 87,72 2,55 5 8,78 0,45 1 1,75 0,27 - - - 1 1,75 0,94 - - - 
17 Aroeira 34 68,00 1,73 II 22,00 1.00 3 6,00 0,81 1 2,00 0,23 1 2.00 0,94 - - - 
32 Copaiba 33 60.00 1,68 10 20,00 0,91 3 6,00 0,81 4 8,00 0,91 - - - - - - 
90 Sucupira 37 77.08 1,89 8 16,67 0,13 - - ,- 7 4,18 0,46 1 2.17 0,94 - - - 

- 	51 Guarlúba 45 95,74 2,29 2 4,26 0,18 - - - - - - - - - - - 

Total 1671 52,05 85,50 923 28,65 83,83 238 7,39 63,94 302 9,37 68,93 57 1,77 53,81 25 0,77 62,50 

- percentagem da espécie entre as classes 
- percentagem da espécie dentro da classe. 
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lugar e, na classe E. aparece em quarto lugar a ucuúba-da-terra-firme 
(Virola melinonii (Ben.) A.S. Smith). 

Na classe lA. a espécie mais abundante é a abiurana, com 
11,32%, seguida do louro, do ingá e do urucu-da-mata, todos com 
6,61%. Na classe IB destacam-se apenas o louro e a abiurana, com 
abundância de 15,00010  e 12,50 0/o. respectivamente. 

As espécies que ocorrem em todas as classes sociológicas são 
em número de quinze, das quais dez fazem parte da relação das mais 
abundantes. Pode-se observar que o louro e a abiurana apresentam-
se com destaque em todas as classes, o que significa uma distribui-
ção, destas espécies, cõm tendência regular nas classes. 

A Fig. 5 apresenta, de forma ilustrativa, a abundância por posi-
ção sociológica de algumas espécies da regeneração natural estu-
dada. 

Na Tabela 9 estão relacionadas as espécies que apresentam as 
posições sociológicas relativas mais elevadas, em função dos valo-
res fitossociológicos. Estes valores, nas formas simplificadas, para 
as classes A, U1, U2 , E, IA e IB, são, respectivamente, 4,9; 2,7; 0,9; 
1,1: 0,3 e 0,1. 

Comparando as Tabelas 4, 5, 8 e 9, que apresentam as espécies 
mais abundantes por hectare, as mais freqüentes, as mais abundan-
tes por posição sociológica e as que apresentam as posições socio-
lógicas relativas mais altas, pode-se constatar que as espécies com-
ponentes da Tabela 9 são comuns às demais tabelas. Portanto, do pon-
to do vista ecológico, estas podem ser consideradas as mais impor-
tantes espécies da regeneração natural estudada. 

Entre as espécies mais importantes ecologicamente, 75% apre-
sentam alto valor comercial. Tal fato deve ser analisado, cuidadosa-
mente, com a finalidade de manter uma produção contínua da flores-
ta. Para isso deve-se considerár a afirmação de Hosokawa (1978) so-
bre a necessidade de mais pesquisas referentes ao estoque, à estru-
tura da regeneração natural e ao manejo florestal, considerando os 
valores econômicos, ecológicos e sociais. Preocupado também com 
esse aspecto, Pitt (1969) desenvolveu experimentos em localidades 
do Estado do Pará e do Território Federal do Amapá. Fez recomenda-
ções na sentido de se desenvolverem mais pesquisas de manejo sil 
vicultural, naquela região, dando prioridade às espécies de maior im-
portância econômica, ecológlca e social. 

34 



• 	• 	R 	U1 U2 E 	1 A 18 	 R 	ti1 U2 E 	lA 	18 

	

• 	 Classes de Tamanho 	 Classes de Tamanho 

Abund&ncio  

50 

40 

30 	
• 

	

20- 	 20 	•.. 

	

o-1 
	n T1 

 
R 	Li1 	112  E 	lA ID 	 R 	Ul U2 E 	lA 18 

Classes de Tamanho 	 - Classes de Tamanho 

Abendhcpo (%) 
Abusd&ncia%J 

	

.90- 	. 	 90- 	• ... 

80 -- 

	

70 	. SerinQueiro 	 70- 	
Ucubo-da-terra-lirrne 

	

-- 60- 	- 	------ 	-: 	 60- 	 -. 

	

50- 	 -. 50 

	

40 	 40 

	

30 	 30 

R Lii • U2 E 	IA 	10 	 «. 	• lii - 1J2 E 	lA 18 

. - Classes de Tomonho ........ 	 Classes de Tamanho 

FIG. 5 - AbundAncia por posiãosocIoIÓgica de algumas espcIe8. - - 

35 



TABELA 9. Espécies que apresentam posições sociológicas relati-
vas mais altas 

Código Espócie P.S. 	Relativa 

89 seringueira 12,45 
37 Envira 10,72 

101 	. Ucuúba-da-terra-firme 10,54 
1 Abiurana 7,51 

63 	... Louro 6,87 
97 Tauarí 6,07 
94 Taxi-vermelho 3,73 
86 Quarubarana 3,54 
68 Matamatá 3,46 
69 Melancieira- .2,80 
80 Pau-rosa 2,02 

102 Ucúúba-folha-peluda 1,93 
12 .. 	Andiroba 1,69 
51 Guariúba- •... 	1,68 
52 	- 	 1 ' Ingá' 1,68 
46 Freijó-branco 1,59 
90 Sucupira -. 	1,53 
17 

- 

Aroeira 	- 	 . 	 . .. 	1,49 
32 Copaíba 1,46 
59 Jutaí-açu .. 	1,11 

Total 	.. 83,87 

CONCLUSÕES 

A discussão dos resultados permite chegar às seguintes con-
clusões: 	 . 	. 	. 

- a regeneração natural estudada apresenta 36 famílias, 95 gê-
neros e 106 espécies; 	- 

as famílias mais abundantes na regeneração natural são: 
Annonaceae, Euphorbiaceae, Leguminosae, Lecythidaceae, Lauracoae, 
Moraceae, Myristicaceae, Sapotaceae e Vochyslaceae, que consti•• 
tuem 85,4% da comunidade arbórea; 
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- o quociente de mistura médio da regeneração estudada é dé 
1:10, o que significa uma média de dez plantas por espécie no povoa-
mento; 

- as plantas ocorrem agrupadas em 21 espécies, têm tendên-
cia a se agrupar em 29 espécies e ocorrem totalmente isôladas em 
56 espécies. 

- algumas espécies, como a jarana e muiratinga-folha-peluda, 
apresentam percentagem de abundância muito baixa, porém são de 
grande importância na estrutura da regeneração, por ocorrerem em 
todas as parcelas; 

- de maneira geral, as espécies mais abundantes são também 
mais freqüentes. No entanto, algumas espécies como a seringueira 
e a quarubarana apresentam um alto índice de abundância, porém 
uma freqüência baixa por ocorrer em grupos; 

- o número de espécies e o número de plantas decrescem da 
classe sociológica inferior para a superior, com uma leve ascendên-
cia na classe E (plantas com altura superior a 3,00 m e DAP inferior 
a 5,00 cm) em relação à classe 1)2 (plantas com altura entre 1,50 e 
3,00 m). A elevação da classe E se deve à fase de estabelecimento 
em que se encontra a regeneração natural; 

- das 106 espécies estudadas, apenas quinze ocorrem nas sete 
classes sociológicas. As espécies que ocorrem em seis classes são, 
também, em número de quinze, assim como as que ocorrem em ape-
nas cinco classes; 

de acordo com os resultados de todas as análises efetuadas 
as espécies mais importantes na estrutura da regeneração natural es-
tudada são as seguintes: seringueira, envira, ucuúba-da-terra-firme, 
abiurana, louro, tauarí, taxi-vermelho, quarubarana, matamatá,melan-
cieira, pau-rosa, ucuúba-folha-peiuda, andiroba, guariúba, ingá, frei-
jó-branco, sucupira, aroeira, copaíba e jutaí-açu; e 

- entre as espécies mais importantes, 75% são de alto valor 
ccmercial na região, merecendo, portanto, maior atenção no que diz 
respeito ao manejo silvicultural da área para a formação de povoa-
nientos valiosos, que possibilitem ações de manejo florestal racional, 
visando melhorias econômicas e sociais para a região. 
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TABELA 11. Números de espécies, gêneros e árvores para as famílias botânicas 
encontradas. 

Famílias 
N9 de 

Gêneros 
N9 de 

Espécies 
N9 de 

Árvores 

% do 
n9 de 

Árvores 

% 
Aunu.  

.Anacardiaceae 2 2 85 2,12 2,12 
Anncnaceae 3 5 508 	. 12,64 14,76 
Apoeynaceae . 	3 4 40 0,99 15,75 
Araliaceae 1 1 2 0,05 15,80 
Bfgnoniaceae 1 . 	1 4 0,10 15,90 
Bixaceae .1 1 62 1,54 17,44 
Bombacaceae 1 1 18 045 17,89 
Boraginaceae 1 1 82 2,04 19,93 
Burseraceae 2 3 28 0,70 20,63 
Celastraceae 1 .1 1 0,02 20,65 
Connaraceae . 	1 1 7 0,17 20,83 
Euphorbiaceae . 	. 	3 3 354 8,81 29,64 
Flacourtiaceae . 	1 1 3 0,07 29,71 
Guttiferae ; 	5 5 25 0,62 30,33 
Huxnlriaceae . 2 20: 0,50 30,83 
Lauraceae 6 10 436 10,85 41,68 
Lecythilaceae 5 10 394 9,81 51,49 
Leguminosae 21 34 677 16,84 68,33 
Malpiglfiaceae 1 1 1 0,02 68,36 
Melastomataceae 1 2 26 0,65 69,00 
Meliaceae 1 1 88 , 2,19 71,19 
Moraeeae 5 8 161 4,01 75,20 
Myristicaceae 2 4 431 10,73 85,93 
Myrtaceae 2 2 2 	. 0,05 85,98 
Nyctaglnaceae 1 1 2 0,05 86,03 
Olaraceae 1 1 1 0,02 86,06 
Oplliaceae 1 1 1 0,02 86,08 
Rosaceae 1 1 ii 0,27 86,36 
Rubiaceae 4 4 6 0,15 86,51 
Rutaceae 	.. 1 1 4 . 	0,10 86,61 
Sapindaceae 	. 1 1 5 0,12 86,73 
Sapotaceae 6 8 344 8,56 95,30 
Stercullaceae 1 1 2 0,05 95,35 
'rivaceae 3 3 16 0,40 95,74 
Violaceae 1 2 41 . . 	1,02 96,76 
Voeliysiaceae 3 3 130 3,24 100,00 

Total . 	95 130 4018 



TABELA 12 - Comparação entre os índices de agregação. 

I.G,A. 	K 	1H 	 P 

1 
2 

.3 
4 
5 

7 
8. 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

.16 
17; 
18 
19 
20 
21 
22. 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

1,7 0,72 
1,1 1,71 
1,0 0,00 
1,7 51,00 
1,0 0,00 
1,9 11,69 
1.4 15,62 
1,0 0,00 
1,4 25,51 
1,0 0,00 
1,1 1,71 
1,1 0,42 
1.0 0,00 
1,1 4,76 
2,6 25,15 
1,8 160,00 
2,4. 13,76 
1,0 0,00 
1,0 0,00 
2,1 32,01 
1,1 2,74 
1,0 0,00 
1,5 61,73 
1,4 15.62 
1,3 8,55 
0,7 -13,85 
1,0 0,00 
1,0 0,00 
1,0 0.00 
1,0 0,00 
2,4 . 	20,53 
2,4 13,80 
1,1 	. 4,76 
1,0 0,00 
1,0 -0,86 

.1,0 . 0.00 
3,4 3,45 

1,8. 160,00 
0,6 _-25,51 

513,05 2,4 
158,96 0,8 
209,00 1.0 
243,83 1,2 
209,00 1,0 
820,85 3,9 

,139,33 0,7 
209,00 1,0 
154,00 0,7 
209,00 1.0 
197,22 0,9 
232,94 1,1 
209,00 1,0 
171,00 0,8 

1191,42 5,7 
116,11 0,5 
59451 2,8 
209,00 1,0 
209,00 1,0 
232.55 1,1 
202,26 1,0 
209,00 1,0: 
134,36 M. 
228,00 1,1 

.217,04 . 	1,0 
209,00 1,0. 
209,00 1,0 
209,00 1,0 
209,00 1,0 
209,00 1,0... 
175,21 0,8 
226,56 1,1 

-25967 1,2 
209,00 1,0 
196,33 0.9 
209.00 1,0 

.4315,78 	. 20,6 
• 	209,00-...-. 1,0---- 

.116,11 0,5 
325,11 - 	-. 	1,5...,. 
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TABELA 12 - Comparaçâo entre os íidces de agregação. 
(Continuação). 

Espécie 	I.G.A. 	1< 	 1H 	 P 

41 1,0 
42 14 
43 1,0 
44 1,0 
45 1,0 
46 1,3 
47• 1,0 
46 1,0 
49•• . 	 •1 1 0 
50 1,1 
51 1,4 
52 1,7 
53 1,5 
54. 1,0 
55 2,3 
56 0,8 
57 2,0 
58 0,6 
59 1,7 
60 1,4 
61 1,5 
62 1,0 
63 1,3 
64 1,0 
65 1,1 
66 1,0 
67 - 	 1,0 
68 1,7 
69 . 	 2,0 
70 1,0 
71 1,0. 
72 1,2 
73 . 	 LI 
74 1,3 

76 1,6 
77 1,0 
78 1,0 

. 79 1,0 
80 1,8 

0,00 209,00 
25,51 308,00 
0,00 

, 	 209,00 
0,00 209,00 
0,00 209,00 
1,17 317,79 
0.00 209,00 
0,00 209,00 
0,00 209,00 
2,07 230,77 
2,50 442,26 
2,50 . 	 2036,49 

15,57 381,83 
-0,42 187,23 
24,00 •. 1282,65 
-8,68 253,00 
11,23 308,30 

725,51 650,22 
6,44 375,25 
7,76 188,36 

61,73 134,36 
• 0,00 209,00 
0,24 248,46 
0,00 .. 	209,00 
1,47 '. 269,50 
0,00 209,00 
0,00 209,00 
2,02 2654,71 
4,08 627.39 
0,00 209,00 
0,00 441,22 
1,17 346,50 
0,99 255,77 
537 430,15 
0,00 209,00 
7,21 337,10 
0,00 198,00 
0,00 209,00 
0,00 209,00 
3,33 780,63 

LO 
1,5 
1,0 
1,0 
1,0 
1,5 
1,0 
1,0 
1,0 
1,1 
2,1 
9,7 
1,8 
0,9 
6,1 
1,2 
1,5 
3,1 
1,8 
0,9 
0,6 
1,0 
1,2 
1,0 
1,3 
1,0 - 
1,0 

12,7 
3,0 
1,0 
2,1 
1,6 
1,2 
2,0 
1,0 
1,6 
0,9 
1,0 
1,0 
1,3 
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TABELA 12 - Comparação entre os fndices de agregação 
(Continuação). 

Espécie 	I.G.A. 	K 	 1H 	 P 

81 1,0 0,00 209,00 1,0 
82 1,0 0,00 209,00 1,0 
83 1,0 0,00 200,29 0,9 
84 1,0 0,00 200,29 0,9 
85 4,3 98,61 2188,85 10,5 
36 7,3 98,39 2798,90 13,4 
37 1,0 0.00 209,00 1,0 
88 1,5 61,73 343,36 1,6 
89 9,4 47,56 9126,67 43,7 
90 2,5 17,04 992,75 4,7 
91 1,4 566 433,92 2,1 
92 1.4 4,21 367,71 1,8 
93 1.7 18,41 305,70 1,5 
94 4,0 17,14 3275,50 15,7 
95 1,0 0,00 209,00 1,0 
96 1,2 1,17 300,36 1,4 

2,0 2,03 675,18 3,2 
98 1.0 0,00 209,00 1,0 
99 t,7 38,78 291,33 1,4 

100 
. 	

1,2 '3,45 294,37 1,4 
101 1,8 :0,99 :.' 664,42 3.2 
102 1,8 4,93 603,09 2,9 
103: 1,2 5,92 

: 	
269,96 1,3 

104 2,5 25,57 1108,55 5,3 
105 . 	 2,3 10,42 .1087,51 5,2 
106: 1,0 0,86 310.13 1,5 
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